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ESPAÇO PARA REFLEXÃO 

abemos que as mudanças são 
constantes e, na maioria das ve- 
zes, imperceptíveis. Quando as 
descobrimos ou as enxergamos, 

já invadiram nossas vidas e nosso cotidia- 
no. Passamos, entiio, a viver o impasse que 
se estabelece entre a simples adaptação e a 
necessidade de contexttralizar, de perceber 
o dirilogo existente entre permanências e 
mudanças para nos situarmos e continu- 
armos atuando na história que o presente 
delineia. O óbvio (que não é tão óbvio) é 
sabermos que a história é outra, que as re- 
lações de produção, de trabalho, de ensino 
e aprendizagem e sociais são outras. 

No campo educacional, os significados 
da instituiçiio escolar, do professor, do alu- 
no, da familia, do conhecimento se altera- 
ram frente às necessidades impostas pelo 
mercado de trabalho, pelas novas confi- 
gurações do sistema capitalista de produ- 
ção, pelas constantes inovações tecno- 
lógicas e pela crescente convivência com 
os meios de comunicaç50 de massa. O 
sólido conceito da escola como a Única 
instituição capaz de dar formação aos jo- 

vens caiu e as muitas fragilidades do atual 
sistema e políticas educacionais foram 
expostos nessa outra história que ora se 
configura. No atual desenho social, a es- 
cola precisou deslocar seu foco de aten- 
ção e atuação, rever-se como instituição 
de ensino, reavaliar seu sentido junto à so- 
ciedade, 3 família (que também j5 não é a 
mesma) e se ressignificar diante das no- 
vas exigências históricas, ou seja, mudar 
para continuar, de uma outra maneira, a 
ter seu sentido inicial e essencial que é ou 
deveria ser o espaço de educação, de con- 
vivência, de produção de conhecimentos, 
de formação humana e humanista. 

Neste contexto de tantas modificações 
e teorias que vem ocorrendo na educaçiio, 
é natural que tudo isso se estenda ao pro- 
fessor, exigindo dete novas práticas e 
metodologias de trabalho. No entanto, essa 
neva realidade que se instaurou em nosso 
cotidiano escolar e profissional, ao mesmo 
tempo em que desloca o chão conhecido e 
mostra que as reflexões são necessári- 
as, faz aflorar as contradições do ensi- 
no, da escola, da politiça educacional e, 
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principalmente, da situação e condiçio do 
professor na atual complexidade históri- 
co-social. Contradição porque, se de um 
lado permite que o professor discuta e 
busque novos espaços de atuação e prati- 
cas educativas, de outro, revela, ironica- 
mente, que o professor que tem como base 
diária de seu trabalho a produção de co- 
nhecimentos, não tem tempo de buscar 
seus próprios e novos conhecimentos para 
melhor estruturar suas aulas e seus proje- 
tos. Nas refinadas formas de exploração 
desenvolvidas pelo atual sistema capita- 
lista, sua jornada de trabalho também foi 
atingida, juntamente com a ausência de 
uma política educacional efetiva que se 
preocupe em oferecer oportunidades ao 
professor de aprender, dificultando e re- 
tardando a formação e a qualifica$io de 
profissionais da educação. 

É claro que a discussão é longa e essas 
poucas linhas tiveram a intenção de levan- 
tar alguns aspectos da imensa problema- 
tica que envolve a escola e o professor nos 
dias atuais. Acreditando sempre no valor 
e no poder das reflexões, selecionei qua- 
tro filmes, que, a despeito de seus dife- 
rentes conteúdos, podem ser discutidos em 
reuniões pedagógicas e em sala de aula, 
porque s5o confluentes em três dos aspec- 
tos que tanto os professores como as es- 
colas vivenciam atualmente: a amizade e 
aprendizados; as difíceis relações sociais, a 
urgência de se estar em dia com as teorias e 
as propostas pedagógicas. Se hoje nas es- 
colas uma das discussões que ocorrem é a 
da necessidade de aprendermos através de 
projetos, por que não e também pelos 
meios de comc1nicaç5o de massa? Os fil- 

mes selecionados são: Concorr2rrcia des- 
leal, de Etore Scolla; Bngdod café, de 
Percy Adlon e Christofher Doherty; O céu 
de out~ibro, de Joe Johnston e A em do 
radio, de Wood Allen. São filmes narra- 
dos por crianças e jovens e que têm na 
amizade e nos laços afetivos um de seus 
pontes comuns: Cniicorrêiicia desleal 
conta a história de uma amizade que su- 
perou a intolerância histórica; em Bagdad 
café* a amizade é o laço que liberta e har- 
moniza; em O Céu de outubro, é a força 
que faz superar as dificuldades e levar aos 
objetivos desejados e na Em do Rcidio, a 
amizade 6 a parte da memória que perna- 
neceu, quando as vozes do rádio foram se 
tornando cada vez mais indistintas. 

CONCORRENCIA DESLEAL 
(Concorrenza sleale) 
História de Fúrio Scarpelli 
Direçiio - Etore Scolla. 
Roteiro - Ettore Scola, Furio Scarpelli, 
Silvia Scola,Giacomo Scarpelli. 
Fotografia - Franco Di Giacomo 
Musica - Armando Travajoli 
Produção - Medusa Film 
País: Françdltália 
Ano: 2000 
Duração -106 min 
Locadoras comerciais 

O Filme de Scolla se passa na Itália de 
1938, ano da promuigação da legislação 
racial de Mussolini. Narra a história de 
dois comerciantes de roupas - um cat6Ii- 
co e outro judeu -, que, em meio hs tra- 
p a p s  e discussões sem fim, descobrem 
uma forte amizade quando um deles so- 
fre com a intolerrincia do regime fascis- 
ta. Mais do que uma pesquisa sobre o 
petiodo em questão, o interessante é a 
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percepqão e reconhecimento da amizade 
que não se deixa abater pelos preconcei- 
tos e, principalmente, pela intolersncia. 
Excelente oportunidade para discutir os 
antigos e atuais conflitos políticos raciais 
dos anos trinta e nos dias atuais. Espe- 
cialmente, pode-se estudar as origens das 
intolersncias político-reIigiosas que hoje 
têm como palco o Oriente Médio: 
como por exemplo, a guerra entre ju -  
deus e palestinos. 

BAGDAD CAFE 
Direçio - Percy Adlon e Christopher 
Doherty 
Fotografia - Berned Heinl 
Montagem - Norbert Herzner 
Música - Bob Telson 
País: AlernanhaIEUA 
Ano: 1987 
Duração - 90 min 
Locadoras Comerciais 

De acordo com a sinopse, trata-se de 
uma fantasia sensível e bem tiomorada 
sobre a América dos marginalizados, A 
história retrata a história de uma turista 
alemã que, durante viagem aos Estados 
Unidos, discute com o marido. No auge 
da briga, ele resolve abandoná-la em ple- 
no deserto de Mojave, que fica no esta- 
do de Nevada. A amizade com uma mu- 
lher negra dona de um bar de estrada 
abre novos horizontes na vida dela. O 
caos instaurado no  meio de um deserto, 
RO meio de u m a  terra de marginalizados 
históricos, estrangeiros em seu próprio 
território ou literalmente estrangeiros 
nas suas diferenças raciais e sociais, 
mostra que esse filme pode ser discuti- 
do tanto em reuniões pedagógicas como 
em sala de aula. Com enfoques especi- 

f i co~ ,  os mesmos temas podem ser abor- 
dados tanto pelo corpo docente como 
discente, porque o seu centro estA nas 
relações humanas, essencialmente, na 
dialética existente em toda e qualquer 
relação social. Se quisermos traçar uma 
analogia com o cotidiano da sala de aula 
e de nossa pratica, podemos começar 
pelos personagens: Brenda é a negra, o 
centro, mãe de uma adolescente desa- 
juizada e de um pianista auto-didata, 
mandona, dona do Café localizado no 
meio do deserto; apesar do temperamen- 
to acolhe a todos que para lá foram e 
ficaram: a fazedora de tatuagens, aman- 
te da teoria do caos e de Van Gogh; o 
pintor e ex-ator de Hollywood, polonês 
de origem; o estudante apaixonado por 
bumerangue; o latino ajudante do Café; 
o índio, xerife do local; Yasmin, a turis- 
ta abandonada. 

Por que sala de aula? podemos pergun- 
tar. Acompanhando a história de Brenda 
e Yasrnin, percebemos que os primeiros 
contatos são difíceis, são pessoas muito 
diferentes, que só têm um ponto em co- 
mum: as duas foram abandonadas pelo 
marido. Uma representava a ordem 
(Yasmin) e a outra (Brenda) a desordem. 
Yasmin tenta a aproximação, Brenda é 
muito descontlada. Numa seqüência me- 
morável em que Yasrnin se aproveita da 
saída de Brenda e limpa todo seu escii- 
tório, jogando fora tudo o que considera- 
va desnecessirio, podemos discutir dois 
temas muito importantes para nos pro- 
fessores: a invasão e o limite. Yasmin teve 
boas intenções mas invadiu um espaço 
que não era dela. Brenda chama Yasmin 
e explica que aquele é o seu escritório. 
Briga mas gosta da arrumação e passa a 
conservar o local (quanta3 vezes invadi- 
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mos espaços que não são nossos e vice- 
versa) ou, se quisermos uma outra leitu- 
ra, quem é o professor e o aluno em de- 
terminadas situações?, quem invade o 
espaço de quem? quem estabelece o li- 
mite para quem? 

Outro  tema q u e  nos é caro é a 
alteridade, a aceitação do outro, do di- 
ferente. Brenda C mandona, briguenta, 
mas acolhe a todos, não importa a raça, 
a cor, o nível social. Ou ainda, a dificul- 
dade que temos de perceber o autodida- 
ta ou as habilidades i manentes de alguns 
alunos. Apenas para citar mais um as- 
pecto que podemos trabalhar é o da 
irnport5ncia de  se ter urna estratégia de 
trabalho e, principalmente, ter claro que 
essa estrdtégia deve ser rnaleável e que 
hs vezes pode não dar certo, mas o im- 
portante é tê-la e pensu-la como se fos- 
se um bumerangue. O bumerangue que 
voava no céu do deserto todas as tardes 
e que o estudante ensina a filha de 
Brenda a usar. a projetar no ar, a correr 
atrás e fazer com que ele volte para suas 
maos. Ensinando o sentido que se deve 
pôr na vida. 

Das primeiras tentativas, passando pe- 
las brigas, pela paciência e pelo conheci- 
mento mútuo, Yasmin aprende a fazer 
mágica e, ao oferecer a flor para Brenda, 
diz que o que entregava era a mágica. Fica 
aqui a sugest5o de que vejam ou revejam 
o filme para descobrirem qual era a m;ígi- 
ca, qual é a mágica da sala de aula? Outra 
sugestzo que pode ser trabalhada com esse 
filme é a leitura e discussão do livre Os 
sete saberes riecessários il edricaçõo do 
fritirro, de Edgar Morin, especialmente os 
capítulos VI e VIIE . 

O CEU DE OUTUBRO -(October sky) 
Direção - Joe Johnston 
Roteiro - Lewis Colick 
Produçiio - Charles Gordon e h l y  Franco 
Fotografia - Fred Murphy 
País: EUA 
Ano - 1999 
Duração - 1 14 min 
Locadoras comerciais 

Se Bagdad café possibilita um duplo 
exercício: o de discutir temas que envol- 
vem relacionamentos e 3 sala de aula, O 
cl;lc de o~cirihrri, além de dar continuidade ?i 

temstica das relações humanas, é um exem- 
plar de como podemos aprender através de 
projetos. O filme se passa no ano de 1957, 
na cidade mineira de Coalwod, oeste da 
Virgínia. Pela ordem natural ou pouco na- 
tural da vida, os habitantes da cidade esta- 
riam condenados a viver nos subterrsneos 
das minas. Homer Hickam Jr. e seus ami- 
gos teriam a mesmo destino se não tives- 
sem olhado parti o céu, visto o Sputinik 
nisso ser lançado e ficado fascinado pelo 
espaço e pelo desejo de seguir um outro 
destino. O sonho estava no espaço e não 
nos subterrâneos das minas de carvão. 

Com a a-iwud de sua professora e de três 
amigos, Horner pretende construir seu pró- 
prio foguete. Apesar da desapravaçiio de 
seu pai, mineiro de uma educalção I imita- 
da, e urna série de controvérsias que rime- 
açam frustrar seu sonho e toda a cidade, 
Horner supera o que pareciam obsdçulos 
impossíveis para realizar seu ideal. 

Filme excelente para professores, que 
podem partir dele p m  sensibilizar os alu- 
nos para uma nova forma de aprender, uma 
vez qtte a aprendizagem através de ppietos 

1 .  MORIN. Edyard. Os sctc s a k m  neccssirios B duraqio do futuro. S k  P:iiilo: Çoncz Ediiora. 20110. 
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requer muita pesquisa, discussão, planeja- 
mcntos, exposição de resultados, avaliação 
e reavii1i;lçrlo conjuntas. Ele é interessante 
também como sensibilizador, mostra como 
é importante sonhar, buscar o sonho para que 
ele riconteqa, e que o trabrilho com projetos 
poclem preparar os projetos futuros, pois 
muitas vezes descobrimos nossas habilida- 
des e competihciris no processo de uiiia pes- 
qiiisu. Baseado em história é real, traz refe- 
rência%, tais como as do ano de 1957, a guer- 
ra fria e o início da corrida espacial. 

Pode ser interessante iniciar a pesquisa 
a partir dos costumes, da moda, da rnúsi- 
ca, dos conceiios, do Erabalho, das profis- 
sões e dos relacionamentos familiares na- 
queles anos. Outro começo pode ser a pró- 
priri sinopse do filme, quiindo esta diz que 
o pai ri-cr rrfr i  iriiiieii-o dc. ~dricn~cln liiiiitcr- 
dci. Qtrais eram as oportunidades de tra- 
biilho naquela cidade? A pouca instrução 
fazi:i do pai um homem ruim? Como se 
eszribelcciarn ns relnç6es entre pais e fi- 
lhos? Onde o sonho de Homer se chocava 
com as idéias do pai? O pai questionava o 
sonho de Homer ou não conseguia vislum- 
brar ate íincie aquele sonho era real? Per- 
guntas que podem despertar para outras 
temrític;is e problemas atuais. 

A ERA DO RADIO - (Radio days) 
Roteiro e Direçao de Wood Allen 
Montagetn - Susan E. Morse 
Fotografia - Carlo Di Palma 
Mllsica - Dick Hyrnan 
Narraçuo - Wood Allen 
Pais - EUA 
Ano - 1987 
Duração - X5min 

A hisióri;~ é cont;id;i por meio de um 
griroto de família judia de classe média bai- 

xa, que vive na Nova York dos anos 40. As 
tramas paralelas e a narração são acompa- 
nhadas da trilha sonora que tem o melhor 
do jazz e de hliles. O resultado k um filme 
dc puro lirismo, que presta homenagem ;i. 
época em que os rddios serviam como gran- 
de meio de coinunicaçilo de massa. 

Diferentemente dos filmes anteriores. 
A crn clo rrjdio foi pensado como possi- 
bilidade de trazer para a sala de aula o 
estudo de  um dos meios de comunicaçiio 
que nunca deixou de ser um dos veículos 
de maior alcance popular. O filme fala 
do rridio nos anos de 1940, conhecida 
como a Era rle oriiv do rúrfio, quando ele 
jlí fazia parte do cotidiano das pessoas. 
J h  estava incorporado ao dia-a-dia de to- 
dos. Se Iioje a vida passa pela TV, naque- 
la época, passava pelo rhdio. O rádio era 
o veiculo que tocava os sticessos, que 
dava as noticias, que embalava a irnasi- 
nação com as novelas e os episódios dos 
heróis imaginarios, que transmitia as bri- 
gas em família, que anunciava os produ- 
tos, que fabricava personalidades, que 
descobria talentos, que diariamente en- 
trava nos lares e era motivo de brigas de 
pais e filhos que: não desgrudavarn os 
ouvidos dos rádios, que escreviam pura 
seus idotos, que formavam fã-clubes. E. 
entre outras histórias, o riídio tem uma 
história e sc constitui como veículo que 
possui uma linguagem prúpria. Uma his- 
tória fascinante que pode ser cstudadn sob 
virios aspectos: suas origens; seus inven- 
tores; seus primeiros usos pela marinha; 
as relaçcies do r5dio com a guerra e as 
fibriças de eletrodomésticos corno a Ge- 
neral Eletric e Westinghouse; o rhdio e o 
inicio da forrnaçuo das primeiras rcclrs; 
ns primeiras disçusçGes sobre a npropri- 
iiçUo do meio como uso exclusivo dos mi- 
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litares; os primeiros programas musicais; teóricos ou historiadores do rádio fazcm 
ri pcipularisziç~o do rridio até a sua plena desse poderoso tneio de comunicação de 
riceitriçio pelo público: a credihilidade massa: seu uso atual e as possibilidades 
das noticias ate 3 estruturu do radiojor- de uso e consirução desse veiculo nos 
nrilismo; ou ainda as leituras que alguns espaços escolares. 

Resumo: Ao chamar a atenção para a ne- 
cessidade de se refletir sobre as mudanças 
que ocorrem na contemporaneidade, a au- 
tora sugere os filmes Concorr&ncia desleal, 
Bagdá café, O Céu de oufubro e A era do 
rádio como espaços de sensibilização para 
que se reflita sobre as mudanças no cotidia- 
no e quais as posturas que educadores e 
educandos devem adotar frente aos novos 
desafios que a escola enfrenta, como o de 
formar as novas geraçoes. 0 s  projetos e 
pesquisas que os filmes podem suscitar fa- 
rão da sala de aula um espaço de criaçáo e 
colaboração. 

(Space for reflection) 
Abstract: By çalling attention to the need for 
refleciion on the changes that are taking place 
nowadays, the author suggests the movies Con- 
corencia desleal, Bagd2 cafe, O Céu de outu- 
bro and A era do rádio as sensitization spaces in 
order for people to reflect on the changes that 
have been taking place in day-to-day life and on 
the postures educatols and students must have 
when they are confrontd with lhe new challenges 
the school confmnts to form new generationç. 
The activities and research projects Ihe mwies 
can motivate will transform the classroom into a 
space for creation and mllaboration. 

Palavras-chave: videografia, cinema, intolerân- Key words: videography, cinema, intolerance. 
cia. rádio, escola radio, school 




